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S E R M A  M
O V E  P l l E G O V  O P .  A N T O N I O  V I E I R A  D A  

Conipanhia de IE S V S ,n a ca fa  profciTa da 
incima Coinpanhia

K A  f e s t a  q v e  f e z  a  S. <^(¿V E A K T O K I O
'T e h s  da SilVa^&c»

U ccuui ven erit,&  pulfavcrir,confcilim  aperianc t i .
LuC ei ca p .1 2 ,

Erdadeiramcntc^quc fé algiì hora pteguci 
M  iobre thema fo rjad o,fe algù hora naó tivc 

libcrdade de elei^aó fobrc aspalavrasdo 
Evangelho,foi na occafiaó prefcnce. N em  
eu pudera coniar outro thcinajque o q pro- 

pu7,ne podere! l’eguir nelle outra expofifaójcj a q lo g o  
direi,de S.G regorio. O  fim ,& intento de todo o Evan- 
gelho he querer Chrifto  fcns fervos vigÜátcs ^Bc prepa^ 
rados para qiiando Ihe bater à porta. liTo ve a dizer em 
inmma as noiTas palavras: F i  cani venerit^^ ¡ndfa'iierit^on- 

fe fì 'm  aperiat e/.Se pcrgütarmos aos ÜoutorcSjquádOj& 
de q maneira bare D eos às portas de noiìas almas: ref- 
P'^nde S.Grefrorio Papa no fcntido mais l itcra ljq to -  
< OS Íegucm:? f̂í//Í7í c,vn per agrhudm is molejìias effe  mortem  
\icvi(iìn dcfignat : nos bate D co s às portas d ’ ahna por 
mey^o dascntcrmidades do corpo.Se pergùcatinc« mais 
quàuo,&  ¿Q q  maneira abrimos có pontualidade a D e 
es, re ip o n d e o mcTmo S. D ou tor, &  c 5 ellem nitoson- 
<^os.CnicoìifeJìijji a¡erimrí4/thu n ccu m  amore fufci^^m-ír. q a-
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b r i m o s  a  D e o s  c o m  p o n t u a l i d a d e , q u a n d o  o  r e c e b e m o s  

CÒ a m o r .  D e  f o r t e  q  o b a t e r , &  o a b p i r  d a s  p o r r a s  d e  n o f -  

í a  a l m a  c o n f i f t e e m  h a c e r  D e o s  p o r e n f e r m í d a d e , & :  e m  

a b r i r m o s  n ò s p o r c h a r i d a d c ,  T u í j a t p e r  ä g r i t u ä i m s m o l e ß i -  

aSy j 4 ^ e r i m m  f t c n m  a m o r e  f u f c t p i m m  B e r n  d i f l e  e i i  l o g o , q  

n é  p i i J c r a  t o m a r  n a o c c a f i a ó  p r e f c n t e  o u t r o  c h e m a , n e  

f e g t i i r  n e l l e  o u t r a  e x p o f i ç - i ô . C j l e b r a m o s  l i o ) e  a s  g l o -  

r i o f a s  m e m o r i a s  d o  I l l i i f t r i n ì . n o  c o n f c í T o r d e  C h r i f t o  

S . R o q u e , c a j a s  p o r r a s  f c r m o i l f í i m a s d ’ a l m a  f e  e f t a ó  v e 

d o  t a m  b a t i d a s , &  t a m  a b e r r a s ,  q  d u v i d o  q u a l  m a i s  q u i -  

f e f e f a z e r  n e l l a s a  p r o v i d é c i a  D i v i n a  f e  t h e a c r o  d e f u a  

p a c i e n c i a  a o  C e o , &  e x e m p l a r d e  f u a e h a r i d a d e  á  t e r r a .  

E n c o n t r a ó f e à s  p o r t a s  d a q n c l l a  a l m a  n o  m e f m o  t é p o  

d u a s  m a o s ,  p o r  f f ) r a  a  d e  !  3 e o s  b a t e n d o ;  p o r  d é t r o  a  d e  

R o q u e  a b r i n d o ,  &  a i n d a  q  o  a m o r  n a o  f e  c o n q u i f t a  c ó -  

g o l p e s ,  q n a m  r i g u r o f o  i n f i n i í  D é o s  n o  b a t e r ,  t á o  a m o -  

r o f o  f e  n i o f t r a v a  R o o u e  m )  a b ;  i i  : 1 3 c o s  b a t i a  p o r  e n f c r *  

m i d a d e s  T u l f a t p e r  a g r i t u d i u i s  m o l ' ß i r - s . R o Q U t  a b r i a  p o r -  

c \ i 3í ú i ¡ ^ d e . À p è r i m i i é J i  c u m  a m o r e  f m a p i m f c s  S u p p o f t a  e f t a  

c o n f o r m i d i d c f á c i l  d o  E v a n g c l h o j o a r e c e q  f c e n c a m i -  

n b a r à o  n  >ñ'>  l i f c a r f o a  S .  R o q u e  p e l l a  c o r r c f p o n d é c i a  

m i r a v i l l i ' j f a  q u e , t e v e  f u á  c h a r i d a d e c ó  f u a s  e n f e r m i d a -  

d e s . E a i n d a  q e u e r t a v a  m a i s  p a r a  p e d i r  a o S . r e m e d i o  

d a s p r o p r i a s ,  q  p a r a  p o n d e r a r  f i a e z s s d a s  f u a ' s ^ d i r e m o s  

e m q i i á C o p u d e r m o s c ó  o  f a v o r d a  D i v i n a  g r a ç a . ^ V f  A / *  

a m  V c n e r t r ^ ^ ¡ m U a v e r i ^ ^ c o n f c ß i m  a p e m n t  e i ,

I Siipoll;'>,que no« bate D éos as porras d'alma pof
m eyo das enferaudades do corpo ,luía coufa muy fiiv
^ i h r  aclío no gio  i »fo f  ¡g.ico á c  noffa oraçaô, &  he,q 
i’oi tao  vigilante íervo S. Ruque cm acudir aa  bater de
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DeoSjq naôsôaciKÜo.pontnalmente quando Ihcbatia 
as portas propi ias, ícnaó tanibcm quando bacia ás alhe- 
as-Là bateo lu u  vez o e lpolo  às portas d ’alma Sdnta3& 
có fer Sanca,acudió tam pouco diligente,q quádo che- 
g o u a  abrir jà o e íp o fo ca n fa d o d cc íp cra r íe tin h a p a r-  
ú A o : S u n e x c t '\ } t  aperîrëdileEîomeo'^at ipse declm aVeratjat^  
que tr a u fie r a ty  e ió s íá t ir z m é t c  q le a cfpofa dos C anta
res pao reprefentàra as almas de toda a Igetja,creoque 
deixara Déosla alma Sanca,&  fe defpofara co a  alma de 
R oq ue. A  alma íanta Calvez acode a D é o s , quando 
lili  bace ás porcas proprias.Roque,ou Ihe baca D é o s  as 
porprias,ou ás alheas l’cmprc acode diligence.

E  fe me perguncaó quando acón te ce o i ñ o  a S. R o 
que,quando acudió có cfta poncualidade a hü. Se cuero 
bdCer de Déos? diiío q ieniprCjern duas occaíloens: ou 
quando Ihe baria D  jo s  ás portas propriaSjpor m eyo de 
enfermidades fuas,ou quando batía aspereas alheas por 
m eyo das enfermidaijes dos proxim os.'i’wÿ î per agritu- 
dinis m o íeflm . Andando taó f^ervorofoenihü, &  outre 
abrir iua c \ i w A ‘Á ác: Á p e r m m  sicum  amore fufcip im m : que 
das enfermidades alheas a d cccia ,&  có as enfermidades 
proprias curava;das enfctmidades alheas tirava doença 
para fi,das enfermidades proprias tirava faudepara nos. 
N ao  he m odo de encarecer, fcnaÓ verdadcliza.Qi ádo 
S-Roqne fahio de Fraça para Italia, o e x e rc ic io ,&  inf- 
^*fucode vida cj comou foi fervir aosenfermosnos hofpi 
taes,dondc[pofto q curou niuitos milagrofamétejfahio 
coni luu graveenfcrm idade,q Iheden larga materia de 
paciecia. Volcado à patria,&  chegandoí’elhe ofim  dito- 
fo d c  iua peregrinaçao^ permitió o S ñ o r jq fo í ie fe i id o

A 2  de



depefte,de q  morreo em breves días, mas defpois ¿ c  
mortojfoi achada com hua t-^baonas maos ciciita por 
m inifleiio d e A n jo s ,  nj qual proinctia^ q todos os en
fermas de pei1:e,q ic encomcndalié cm fua intercciTaó-j 
f-irariaó da quelle mal. A ilì  q das enfcrmidades alheas 
tirava doent^a para fi, Se d.is enfcrmidades proprias t i 
rava remedio para nòs.Quando i'erve aos enfermos to 
ma porpretiiio a doenfa^quindo mnrre da enfermida- 
dejdcixaem teftauiento afaude. A tè  aqul ponruaìida- 
de de acudir a DeoSjacè aqoi engcnliofo artificio, &  ar- 
cificiofoexrremo decìiavìdadc! A d o e c e rc ó  as enfer- 
midades alheas, &  cnrarcó as enfcrmidades proprias. 
E xcellen cia  he erta q fó duas vezes acho cfcrita, huma 
vez junta, outra dividida; fe dividida caí S. Paulo, & 
Chriít'>;fc junta no glorioíoS.Roque,.

II. V a y  contado S. Paulo o muito q tinha padeci
do em fervi ’̂ o dos proximo.i. Se diz affi aos Corinthios;

vifirmat-ur^et e^onon tnfir»ior:c{\ic homé ha q adoe^a,
4  n io  enferme cu tambem com elle ? N otavel d izerf 
Parece q ou a charidade de hñ bem contagiofo,q  íe pé- 
ga a codos os males,ou codos os males faó conragiofos 
em refpeicodicÍiaridade,q  fepe^áo a quem a tem;í/í^¿f 

e<7í) nrm infirmoriM-As como pode fer(vanios 
à razáojconio pode íér,q adocceíle S. Paulo das cnfer- 
Euidades aliieas, &  q fentindo cadahum as fuas, Paulo 
padeceíTeaíi de codos; L à  os otitfoscnfevmavam, &  cà 
Fiaulo a-doecia! como pode iCto fer? Na charidade do 
A p o fto lo  temos a fo lucáodaduvida. C c m o a  cbarida- 
deeOencialmcnte heuniáo^Sí uniáo perfcitiffima, dtcal 
iiiaaucifauneo5 proxim osen tic  fi, q fc c u tc n h o  chari-
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dade,cada proxim o he cutro ^\à^utfm t unum jjìcut nos 
u m m fu n im y ^  como por cRes la^os iobrcratuvaes os ho- 
niés ì'c unem entre fi,8¿ í'e idemificaó rcciprccamcnrc^, 
daqui vcin q pode, antes deve cadahnni adotcer das 
cnfcrmidades dooucro,povq rcceffa iian ieteh á o d cítr
OS accidentes cómuns onde o fc g e i to h e  o m elm e.Por 
iÌTo S .P a u lc (& o  mefmo digo de S.floque^adoecia das 
enfcrmidadcs alheas, &  fcntindo eadahum as fuas,eile 
padecía a« de todos,tudopor beneficio de fua charida- 
dc. A  doccia dasenteiniidades alheasporq a nniaò reci
proca do amor as faziaproprias; 8 c feiuindo eadahum 
o feu mal,elle padeeia o de todos,porq fendo hìi so por 
natureza era todos por charidade. Q m v i admodum si um- 
^ êrfa orbis ecclefìa e jfe  f u  in moqnoque m em k o  aúcrnctaha^ 
i«r,dix S .lo a ó  Chrifoi^omo. Adoccia em todos pcrfen- 
tim ento, porque vivía em todos por amor. quÌ5 

tuTy&ego m i  infìrmor
D o n d e ami me parece, podemos diter per hùa certa 

analogia q o q ìhe fa ltou  a D eo s em quàto cacia pri- 
tneira por perfei^aó de fua iìmplicidadc, iuprio S.Pau
lo,&  S.R oque por perfeifaó de iua charidadc D e o s  N-. 
S,(^comoeniina5  osTeologos^he primeira cauza a&iva 
masnaó he primeira cauza paiTiva. He piimcira cauza 
^Siva,porq por fua immcnfidadc, &  omnipotccia obra 

todos OS qiie obram,concorrendo juntan ente có cl - 
les:S¿ nam he piimeira cania paiTiva,pciq por Ìua ilm* 
plicidadc,&:im m utabilidsde,naòpode padtcerem iì, 
n em rectberaccidentes efiranhos. D e  maneira q obiA 
D eo s con todos os q  cbram, mas nao padecc com os q 
padeccin.Pois efta generalidadej& exteniaó, que tcm

A 3  D c c s



D eos,cm  quanto caiifa primcira porperfeìfao tk fu a  
fiiiipltcidade,cfta fuprio S .R c q u c  cò S.r^uio por per- 
fei^aó de faacharidade. Deoscoin-o primciracanfa a- 
d:ìva,obra com todos os q obram, Roque como primei- 
ra caula paifiva,padece com todos os q padecem, &  afll 
corno h ebrazam da Om nipotencia D ivina ,que nin- 
guem pode obrar fem D eos, S in e  me nilntpoitejìis facere-^ 
affi he brazam da charidade de R o q u e q ningué pode 
padecer fé elle. 2 ^  ego no infìnnor?

I l i  Efte fois divino R oq ue,efte ao  mundo todo 
porbcneficio, 8 c efte aos Religiofos defta caza por imi- 
ta^aójq pouco fora rccebellos debaixo de voiTo patro
cinio, ic lh e  namcommunicareis juntamente as glorio- 
fas participafoés d e v o ifo  fervorofo efpiritu. Verda- 
deiramente q quando cófidero(^fejame licito ao menos 
pelos privilegios de eftranho d iz e r o q  venero, & o q  
adm irojquando confiderò a verdade com q pòde dizer 
a cafa de S.Roque.*2^i infìrmatur^^ egonon /«^/'woi'.^Que 
enfermidades, q  males, q  trabalhos ha em Lisboa, q a 
charidade deftacafan aó  participe: N os hofpitaesj nos 
carceres, nas afFiicfoens, &fentim entos particulares ,q 
fép refaó m ais  q. os públicos qué os padece nefte gra
de povo, q nao reparta fuá paciencia com  acharidade 
dos Religiofos dcftacafa?C¿ae en ferm o q  os náo tenha 
á cabeceira?q prefo q os nao ache à grade? q codenado 
q o*! nao leve configo ao lugar do fupplicio.^ finalméte, 
q  neceffidade fpiritual, ou téporal q nao venhabufcar 
aqu5,ou o remedio,ou alivio,ou a cópanhia?Quádo tu- 
do iílocofidero,m e perfuado q deve efta gra^a a Copa- 
nhiaa-ügloriofo padroeiro deftacafa^ &  q  agozaóos

Rtli-



Rc-lígioíbsdellajmais por padres deS.R oque, q por fi- 
ÌÌXOS de S.Ignacio L á  quádo aquelles A njos perrgnnos 
le agazalliaraócm cafa de A b rah aójouva  muito L y p o f  
mano acliaridade có que Sara,& Ifmael os ferviaó,mas 
naóconhece nclles cfta virtude p e l lo q  tinhaó de paié- 
tesjí'enáo pello q tinhaó de doraefticos de Abraháo 
x o r  acceUera puer fejim at: nuÜH  ̂piger ejÍ in domo f ip ie n th .  
D e  nianeira q era filho Ifmael de Abrahao^mas aquel
la dil!gécia,& charidade nao refplandecia n e lle , por^  
nafcer^ de feu fangue,fenaó purq vivia ent fua caía: era 
filho dilegéte,8¿:charirativo,mas naó era Jiligcnre cha- 
ricativo porfiIho,fenaó por domeítico, ISLníliupigerefl 
in domo fapieyitis, Algúa razaó tcnho cu lo go  para tiizer, 
q devem  os R.eligiofos defta , cafa os fervores de fua 
charidade a S .R oque mais q a S .  Ignacio: poiqi^eS. 
Ignacio faó filhofí,mas de S. Roque d om cfìicos. N aó  
faó ifto privilegios da filha^aó, faó proveiros da m o 
radia; n o in ft itu to , faóobiiga^oens da vidaq pr< fcf- 
iámos,noexercicio.faóiiifluécias da cafa cm q vivemos, 

N em  cu cuido q  fe poderi aggravar meu Padre $* 
Ignacio de eu oconiìderar affi, porq cftas grabas,oii ef- 
t4S glorias rodas tornaó a dimandar a tonte donde 
nianaiaó, Se S.R oque tabe foì filho de S.Ignacio. Naó 
d ig o ifto p o r  querer inùfar a d c v a fa ó ,c ó  q algiias R c- 
^igiocns perfilh:iraó OS Santos alheos,porq cftcs piado- 
fos latrocinios fò fé podem diffimular(^pofto q nam 
cncuVirìi cófuzaòdasantiguidadcs,&  a nofla religi- 
a ó h e ta ó  pouco antigua, q  mais fé conhtce de vift ?,
q de memoua O  qdi^o, S: o q entcndo, he qS. B oqi'e 
fo i profililo di*. Companhia em Spirito, &  filhode S.
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Ignacio cm P ro p h ech . A  forma de vida, q  por morte 
de feii  ̂pays comou S. Roque fo i ctìa: renuncia icusef* 
tados,(q era fenhor de Mompclher^reparce có os pobres 
fuasriquezas,parce alcalia,& aHi,conio dìffemoSjappli- 
cafe a fcrvir aos enfermos, cracando do remedio de iius 
males, com ofeforam  proprios. Pois glorioio R oque, 
Francez D ivino, q impecu de fpirico he efte volTo.  ̂ que 
trocados de vida faó efles caò contraportos?aqtii renii' 
ciais OS bés proprios? alli tomáis á voíla conta os males 
alheoáí’Si;^ ifto he Ter profeffoda C om panhia.O  infti- 
tuco daCopanhia profcffa,c6fifteem reniiciar os bens 
proprios,e fazerproprios os males alheos.Cofiftc em re 
núciaf os bes proptios,porq nenhúa cafa profeíía d a C o  
panhia pòJe ter propriedade algíia,nem ainda para o 
culto D iv in o , de ^ he tam zelofa: Se confifte em fazer 
proprios OS mil«s alhcos, porq effe he o v o to ,&  o bri- 
ga^aodos profeíTos,acudir aos males communs, & d o s  
proximos c o m o fe fo ra ó  proprios, &  particulares.Efte 
h ■ n inftituto da Cópanhia profciTa,e eftaa vida,q pro- 
feiTj.i S. R o q u e ,fcguindo em prophecia os exemplares 
de feu,3f noflo Padre S .Ignacio ,&  para q náo cuide al- 
guem q perverrò a ordcm dos tempos,&: chamo exem - 
p la re s a jq  Jevèrachamar imita^oens,furmeha o  péfa- 
mento S. Ííodoro Pelufiota,q ainda em mais anticipada 
ac^aó o confiderou affi.

Confiderà S.Ifodoro Pelufiora o amor, &  refula^am 
CO c| Rebecca para grangear a  ben^aó a lacob fe exp o z 
a-o perigo d i  maldi^aó q elle temia,c diz dcfta maneira 
S{e^ec€a Jpoñolica  m im i viagnìtudinìpr¿edita. verdadeira- 
;néccR ?bcccacógrandeza de anim oApoñolico.notaij

Re-



Rebecca foÌ antes da vinda de C h riflo  mais de dous mil 
annos,& ja e n ta ó d iz  S. Ifidoro^ ft giiia as pifadas dos 
Apoftolos, copiava cm anticipadas iirùca^oens os 
futuros exemplares de feufpiricu. E iflo como^ouem 
q? Advertidamente o  Pelofiota.F? hctiecttcìio-
iñ conjequerctur horiis quidem ìpfe cedcbat^m aln autem i[>fa 
f i la  Jujferreparata erat. Confillia  e ib  imìta^aó do fpiritu 
A p o l i d i  co em q Rebecca pera negociara  ben^ao a 
lacob rennnciava nelle todos OS b cn s , &  tornava para 
fi codos OS male $:bonu quidem ipft ced eb.ttym d a  antem ipfd 
fo lafuf^ irreparataerat.E à^ ihc A de perfci^aò , Se
profilfaó A p oiìo licafazer alheos os bens proprios, Se 
i:azer proprios os males ailicos. E fe porq o fez  affi R e 
becca diz S. ifìJoro q imiten cm a Prophccia o fpiritu 
dos primciros A poftolos, q muico q fazcndo o mcfma, 
S .R oque,diga cu tam bem q imitou em prophecìa ofii-  
dador dos Apoftolosfegundos.^Mas fcja ciiibora com o 
a dev.ì^aó de eadahum o qiiizcr confkierar, o c c t t o h e  
q de S.R oque mais iiTìmediacamente fe deriva aos Re- 
ligiofos defta cafa aquí Ile fcrvorofo fpiiitu de charida
d e ,c ò q  defpois de alienare de fi codos os bens piopti- 
os, fc a propriaójtaó intimamente dos málcs dos proxi- 

puderaó b c m d iz e r fe o n á o  cillàra fua modcftia 
o Apoftolo; 2^5 ififìm a tu r / S  ego nrn ni/iimor,

dizìa S. Paulo, &  melhor q afiì o p c d e  dìzt r S. 
Roque;porq ainda q S .  P a u lo d ig a a  bcca ch eaq  adoe- 
eia de eufemiidades alheas:^^^ mfìrmatm\et ^go non in fii ' 
moi .̂ lie certo, Se todos os IDoutores ìnterpretaó afil,qne 
sò adoecia ipiritualmente por fentimento,& nao 
ppralmenteporenfermidade. P e r e m o  zelo, f t m t x é -
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piar )de R oque, de tal maneira o entranhava nos males 
dos proxivnos,q naÓsò adoecia na alma por fcntinicto 
compafllvoj f c u ió q c h c g o u  aadoecern o corpo corno 
vimos, porenfermidade verdadeira i vencendo nefta 
Gitcìmftancia de charidade a mefma charidade d eS . 
PauIo.Dizia de fi o Proplieta W G yTabescere m efa c it ^e- 
his meuéytdeñ chantáis mea'.o mea zelo,a minha charidadc 
m e fa z a n  lar pálido,andar enfermo,andar tifico, andar 
mirradv. Pois com ollcozelocharatativohe hùa virtude 
q  eftì  n  ̂ aima,comoadoecia de zelo  D a vid ,&  fc enti* 
Ecava nocorpo;^e/i> corpore ííitocíf;G lofaaqui a Inter
lineai. A  razaò defte exceflo he porq os affeàos de nof- 
fa alma fe fam extremadaméce incéfos ateamfe pella 
vifinhanfa a c c o rp o , chegando o corpo a padecer por 
enfermidadeo q a alm i padece por fentimento. O  ca
lor naturalmente dilata j S^como a charidade he hu afFe- 
8:0 ardentcjchega tal vez adilatarfe tanto,q naó caben- 
dona efireitezaoade nasceo,ou rebenta oco rafaó , Se 
morreftes: ou fe communica ao corpo, &enfermjfl:es: 
T abescere me f  cìt charitcìi mea  ̂ T a l  foi a charidade de 
R o q u e  nao chegando a ferrai a charidade de Paulo: 
p a r a q fe  ve)a qiiam vigilante fervo fe moftrou em a- 
brir aD eos qoàdo Ihe batia às portas alheas por meyo 
das enfifmidedes dosp"oxim os. V tcu m 'v en en t^ ^  pulfà* 
"Veritpulfdt peragrittid nis molefliívs con fejìm  aperiaìit eh ape' 
rimiió f i  cti amore [usci, m tis,

III E a m o rq e ra ta ó  Argos em acudir a D e o s  qui' 
do  batía às portas de oucros,p fc vè quam vigilate fciíí  ̂
cm abrirQUandblhe batiaàs fuas. A n doutaóengenho'

fa t^mbeni aqui a  ch m d ad c d e R o q u c y  q f e  1 4 e*̂
CVCi^.



emala^aò d eS . Paulo foube adoecer comas enfermi
dades alheas ,à e m  iniìta^aóde Chrifto foube curar c5 
as enfermidades proprias.Fazer das tn  fermidades pro- 
pnas medicina he privilegio foberano, q so em Chrifto 
Senhor noffo fc acha^de qué diz oPropheta I fa is , livore 
tji46 fa n a ti fuas enfcnr.idadcSjOu dores foraó nof-
fa fa u d e . C o m  menos facilidadt^mas có mais galantaria 
o  difle o Evangelifta S. Mathcus, S i he bum dos textos 
de fuá hiftoria 5 q reconhecem os interpetres por mais 
difficultofos. Sarou Chrifto  em Capharnaum gr?nde 
multidaó ded oétesd e  diveras en feimìdades^ereferin- 
do S. Marhcusefte milagre,diz z S x M m n e s m aleshahentes 
curavityut ad  'mpleretur quoddiEìu-^eJÌper Ifaìam  prophetam  
dicentem  ipse iufirm itates m jìrasaccepit^& iegritudw is noTlnu 
portavit C u r o u  C hrifto  todos os enfermos,q Iheaprefc- 
ta r a ó d iz S .  Matheus, &  aqui fe ccm prio o q  diffe o  
Prophetalfaias,que tom aiiaChrifto em fy  noiTas penas. 
Si padecería noffasenfermidades; Notavel allegar de 
profecias por certo? Se Chrifto eftava curando enfer
mos,&  a profeciad izq  havia dcpadecer noiTasinfitmi- 
dadesjcomo.fecomprio nefte cafo a profecía? Padecer 
infirmidades,& curar enfermos,he a mcfma coufa?Em 
Chriftofy^ am efm acoufa  h eem  Chrifto  padeceren- 
firmidadescj curar enfermos, poi q a paciencia de fuas 
dores f o i e  remedio,&  medicina das noíTas://Vorí ejm fa ^  

fu m ín . Por iflb o  Evangelifta quando v io  a Chrifto  
milagrofaijjete medico lo g o  ocófiderou infallivelmé- 
te enfermo,porq aquelles efFeitos de curar erao certe
zas de adoecer, O n d e  a enfermidade era medicina nao 
podía ter faude quem a dava E t  d e fu it  f a n ì m  ne m bU  d e-  
^ / :d i f f e  com propriedade o  O  leaftro. T a l



T a l  o grande imitador da charidade de C hriflo  S. 
R o q a e ,q  do i’ofrimc'Co de fuas enfirmidadesfe'z merecl- 
meaco de noíTa fan de,Se morreo ferido de pcite fem re- 
medio,paraq civcffé remedio o sfcr id o sd e  pefie. Q u é  
viffe eftar inorrédo do mal de peile a Koque,8c o tivci- 
le  Virto curar milagioiaméte a cancos do mefmo ma!,pa
rece q po lera dizer ao Sanco por admìracaó o cj no cal 
vario difljraó a C h rifto  por afronca. yÌlios f i h o s  fe c it fe  
iiìsu^t HO potejl falvum  facere: pode falvar aos outros,&  affi 
r\ko fe pod-; filvar.Pois fe lììiou depefte  atàcos,porq  
fenào cura cambé affi/Sabeis porquc?Na5  fe curou S. 
R o q ile  aill, porq quiz que faraiTamos n ò s : E t  d e fu it  fa -  
niU vsnenobisdeeffet. OfF.:recco a D eos fua cnfermidade 
por noiTa faude,dia vida por noíTa morce:adoeceo para 
<jue fáraíTemos,morreo para q vivefll mos: 8c ainda que 
cinh^ vircude milagrofa paracurar de peftCjíiáo quisem- 
predar cfta gra^a em fua vida para poder tefcar della na 
morte. A ifi o dizìaó as caboas de feu CCiftaineto.Ha qims 
fino amor do? proximos ?ha mais persica, ha mas divi
na chaiulaJe qeftà?i«!g'>a por cam divina,q oab forao 
menos q demonftra$ocn> dedivindade em Chrifto, os 
que foraò cffeicos de charidade em Pvoqt’,e.

Efteva S.T home iticreduloda rciuricicaò có os ou- 
trosdiicipulos, entra C h iifto  coas por cas cerradas abre 
as das tnáos,e do lado chega T  hoiué,c apenas cinha vil- 
tOjOU tocado aschagas,quádocacaospés d oS en h ord i-  
z t n á o ^  f^oyntnmmeíió ,  Gs» 2) e m  yreus : reconhefo Sñor q 
fo iso  meu Scnhor,& creyó q fo is  nKU Deos. M ais ere 
T lV o m éd o  que duvida'.poique so duvidava de hú ho- 
memrcfucitauo^Screconlieceo mais poi D e o s  veida-

dciro^



Jeìro.Poìs^difcipulo incrcdulojatègora nao criéis tam 
obílinado com o ja crèdes taó refoluto? E  fe nüqua re- 
conheceftesem voflb meftre mais q a huaianidade, c o 
mo oconfeílais por D e o s  tam fubifanicte/q he o q v i f  
tes nelleíq h e o q  dcfcobriftes de novo/ Vi(^diz 1  h e 
me)^ deixoii eftc Senhor as m a o s , &  lado aberto pa 
ra réder minha incredulidade, Se qué naó fecha as fuas 
cKagas_,para ter com que curar as minhas^he mais q ho- 
mem he Deo^:í)ííw/«wj wí wí, & 'Deus 7ntUí!KoVogeniere 
V efltgta  V u ln en í d iV tn ua te p erhiheren ttefú m on m m .'E y ic\zn -iZ  

Sanco A g o ü in h o xo u fa  nova^Sí prodigiofa,quechagas- 
de hü corpo humano fejaó teftinuinho de natureza d i
vina.Mas que menos fe pode arguir,que divindaue^em 
quem dcixa aberras chagas proprias para ter coni que 
curar as alheas?/^o/wíí e x h ih ere  in illa  carne cttr¿iúc€S y u ln e-  

rum  u t Vulnere fa n a r e  v ic r e d u lita tis jd \ z  om crm o S. A g o f-  
tinho. Eftes poi> q foram argumentos de divindadc em 
Chrifto, foraó eíFeitos de charidade rm R o q u e , o qual 
podendo fárardom al d e q e fta v a  ferido,naó quiz fe
char fuas chagas para ter com que curar as nolTasj8¿ re- 
nunciádo,com mayor uxilagre^os rgilagrofosprivilegios 
de íua virtude, quiz morrer indetenío ásniáosda pef- 
te,para que a pefte morreíTc a fuas máos. Affi abria R o- 
<̂ ue por charidad?,quando affi b uia D cos por pnfernii'^ 
dades. 'T tìlfatper agritudinis moleJliáSy aperimu^fi cum aiiiGY'C' 
f iíió ¡h n u s ,

V .  Amaos de R o q u e morreo, &: morre a pefie, ou 
reconhccendo a virtude, ou obedccendo à vio
lencia de íiia iritercefi^m; oude eu noto^ quam 
bem fe corrcfponde aqui oprcmio>S¿ o mercciiitento'
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porq eñe fegundo curar foi premio daquelle primeiro 
adoecer.Sobre oTr^ ecingetfe:^ fint lutnbt Vejiri pr^ecinSìtào 
E van g e lh o  , notou com  agudeza S. Pedro C h ryfo- 
lo g o  que paga D e o s  namefm a moeda os férvidos, q  
llie fazcm  os homens. C in givos pera me fervir a mi,diz 
C h t iñ o ,^ c u m e  cingirey(^quem náo aífombra/jpara 
vos fervir a vos. E  como a liberalidade de D e o s  he taó 
pontual ñas correfpondencias : com  4™ ais igual
mente fe avia de primiar hum bem contagiofo,]q có do
minar males contagiofos? L à  diíTemos no principio q  
acharidade de S. R oq ue em emula$aóde S. Paulo era 
hum bem  contagiofo, q  fe pegava aos males, pois em 
p a g o d e h ú a  virtude, q h e b e m  contagiofo, defe aSam  
R o q u e  virtude de curar males contagiofos. A lg ú a  cou
fa diño temos em lofeph.

Amava fuaSenhora a lofeph taó perdidamente co 
mo fabemoipaffou a affeifaó a locura,paffaraó asfigni- 
ficafocns a violencias: deixoulheem fim  o caño m o fo  
a capa ñas má os, &  daqui fe crocou aqueile exceífivo a- 
mor em taes exccíTos de aborrecimento,q dos la^os de
fecados fe forjaram prifocns executivas &  foi p o ñ o  em 
ferros lo feph . Pois, E gyp cia  infiel ,q m u d a n fa  heeña 
taórepétina? Pouco ha tanto a m o r , a g o r a  tanto abor- 
recim ento? Se querias conquiñar a v o n ta d e d e  lofe- 
p lijprin cip io fo i de victoria, ficar com osdefpojos ñas 
m áos. Pois porqu en am contin u ateu  amor a cmprc- 
fa ; porque a borreces tanto, a quem amavas ha tañí 
pouco? O le re is  ouvir com admira^aó, porquej Porque 
Ihe ficou ñas máos a capa delofeph. A ffi  como fe pegao 
asenferm idadcs^tam bem fcpega a faude. Se bafiáoos
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veftidos dehum  enfermo para fe pegaré os achaques 
do corpo, tam bem baftaó  os veftidos de hum S.para  
fe pegarem osaffcftosd ’alm a.Qual cuidáis q f o i  oprin- 
cipio daconvcrfaó de S. Paulof Altamente o penetrou
o ju izo  de Bernardo.Entre os q  apedrejavao a S.Efte- 
vao andava tambem S. Paulo antes de convertido, o 
qual foi tam venturofo q lh e c o u b e a fu a  conta guar
dar as veftidurasdo nvdinytJD epoJueim t v e jiim é n ta fu a fe -  
cm  pedes a d o le fce n tis ,fu íV o ca b a fu rS a u lí0 , E q f c f c g m o  
dahi? Seguioíe, diz S. Bernardo, q pello toque daque- 
lasrou.pasjcomejou D eos alhe tocar na alma^ &  dos 
veftidos d e E ft tv a o a  quem apedrcjava, fe lh e  p c g o a  
a m efm aF éy porque Eftevaó morria. V epom nturV eflí^  
menta martyru ad p ed es perj'ecutoris, qui ad  taSlum fùcrarum  
Vefltam fueratconVertendti4 . c o m  particular providencia 
do C e o  fe entregarao ao perfcguidor os veftidos do  
marryr,para que tocándoos fe Ihe pegaíle a fe , &  vieíTc 
a feguir, com o veyo,a  ley  q períeguia. Q m a d  taSlum fa-  
craru m V efliam fuerat conVertendiis^ h í^ \  fe cóverteo Sau- 
lo e m  Paulo, &  aíli fe trocou o a m o r d a E g y p c ia e m  a- 
borrecim ento. F icou  a Egypcia com a capa de lofeph 
ñas m k o s '.^ h S io  in manm e ju spallio fugit'^Sc com o pellos 
veftidos dos Santos fep egaó  as inclina^oens, &  af- 
fc ñ o s  da alma,aborreceo lo g o a E g y p c ia  a lofeph por- 
Sllofeph aborrccia a Ep.ypcia.< óm uniccuíelhe o a b o r-  
*‘ccin^étoaocora^aó pello ta&Oj &  pegoufelhea dela- 
fei^rto de lofeph , so porque pegou cm fuas roupas fa- 
gradas, flicuarum  VeÍitum .

Mas donde mereceo lofeph^ainda nao fcchíimoso 
pcnfamento^doudc mereceo lofeph* que fe Ihe eon
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cedelTeJá e n t a ò o q u s f o i  prlvilegiofingular do pro- 
th o m a rty rj& q  ao toque fancainentc con tagiofo  de 
fudisroupjs le produziffcm taó maravilliofos eíFeitos.  ̂
Se hcy de dizer o que encendo^ achoque nefta meí- 
ma acçaô ccve lofeph o  inerecinienco5& o prem io.E fe 
íiaÓ5pcTgúí:o,porque deixou lofeph a capa ñas niáos da 
E g y p c ia íD c ix a re m  poder deí’eu ejacmigohúa tcflimu- 
Tiha L]ça contra fua innocencia, mais he temertdade, 
q u e c o n f i i n ç a .  Pois porque naó faz força para trazer a 
capa configa, porq nàorefifte, porq a l ifg a  das máos? 
Ventuvofamence ao intento S. Am brofio Q n tagium  ¡ti-- 
d ica vit ft d iv w u  moraretuYy ne per manm adultérée Ithidmis tn^ 
ccntiVa tranjierent^ itaque Veflefn e xm t, L argou lofeph a 
capa ñas niáos de Egypcia  p o rq ju lg o u  q e ra m a lco n -  
tagíofo feu torpe amor^ & n a ó  quiz q pellas roupas fe 
Ihe pcgiíTsa p tÜ cX Ó ta g iu m  jud icavitÿttajue V eJÍem exu k, 
J .b [y l E íofeph tcm por mal contagiofooam orda Egy- 
pcia; poisfeja bem contagiofo o defatnor de lofeph. 
V o s  tédes por mal contagiofo  fua impureza ; pois f e - 
p  bem contagiofo voffa caftidade. D e  forte q júntame
te naquelia capa avia ham mal , &  hiim bem .imbos 
contagiofos: o to rp e  amor da Egypcia  de cujo conta
g io  fugio lofeph, &  o caílo de amor de lofeph,cu jo có- 
tagio  em parte fe pegou à Egypcia. Pois aífi coíno 
D e o s  concedeo a  lofeph q  foífe bem contagiofo fua 
virtude,porq teve por mal cócagioío o vicio alheyo j af-- 
fi concedeo|a S. R oque q fáraffe de males conragiofos 
fua interceffaó, porq fora bem contagiofo fua chari
dade. F o i  a charidade de S. R oque hum bem taó cota- 
g io fo ,“q fe lh e p e g a v a 5 osmaIeS; &  docnjas de todo;
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Q m m fìm a tu r ^ & e g o n o n  in fìrm or}?ois  feja digno premio 
deftacontagiofa virtude q  codos os tnaletí ie rendam a 
feu i m p e r i o , q  naò ha)a concagiaó, nem pefte no n^u- 
do,onde chegar a inccrctÌTaó,& nome de Roque.

V I .  Eftes faó os merecidos prodigios de vofla 
charidade,gloriofo,^ poderofo Sanco,&: pois com odi- 
v ino  avogado da pcfte cxercicais taó obedecido dom i
nio fobre codos os males concagiofos, hùa petifaó  vos 
quero fazer, q  fera a materia della fegunda parte, fio  q  
vos nao feja menos agradavel,q a primeira, porq os áni
mos dezejoíos de fazei bé,mais os lifógea qué Ihes pe
de q  qué OS louva. A  petifaó q  fa fo ,e  a mercè q vos pe- 
^ o,divinoR oque,heq livreis o noffoRcyno de duas p c f  
tes muy perigolas,q naó fey fe vaó ja corrópcdo o fau- 
davel clima de feus ares.Sào cófequéciasda guerra efìas 
taó certas,corno danofas:5 '«r^eí^í’»x w gentem ^^regm  ad  - 
Verfus regnum ^^eruntpeHilentiie, A lguns bavera q ieguin- 
doarcfolu^am  de D a vid  dczcjariaó antes remedio pa
ra a guerra quc paraa pefte.mas eu pella mefmarazam 
temo mais os rebates da pefte, q os rebates da guerra. 
Poz D eo s a D avid  cm fua clei^aó q de dous ou rres 
males, q Ihe amea^ava, efcolhefle liv iemente o q mais 
quizcffc:&: com Ter taó grande foldado D avid,quiz an
tes pefte q guerra. A ra z a ó  d e u o m cfm o  R e y , como a - 
ponta o ic K to .O ^ a  meltus^vt mcidam tnmamsT>omini^quaìn 
in nianus homimim. Porq a guerra eftava nas maós dos ho- 
mens,8ca pefte nas m ios de Deosjfem pre fam meno- 
j*esosmalcs,q fedispeniaó pella mam d e D e o s , q o s  
q feexecntam  pella maò dos homens.Por cftarazam 
tcmeo mais D avid  a guerra^ q a pefte j Sepelía mefma
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temo en mais a peftc que a gnetra^ porq fe là  a guerra 
eftava nas máos dos homens,& a peñe nas máos de D e- 
oSjCà a guerra eftà nas máos de D c o s ,& a  pefte nas máos 
dos homcns. A  guerra eiìd nas máos de Deos, porque 
D e o s a  tomou à Tua conta,&  npsd;\ taó mìlagrolbs iuc- 
ceffos corno cadadia vemos; Se a pcfl;c eftà nas máos dos 
homens, porque os homeiis fa.i\ os que encontraó^naó 
fallo das teta^oens, ienaó d o se ffc ito s jo u a o  menos dc- 
fajudam o bem da patria.

O r a  cu m epuzaconfiderar com o chamaría aeftas 
duaspeftes; que digo de Portugal; & p o r lh e n a ó fa z e r  
as dcffiiiifoens compridas, dcffinias afli. Pouca fee, 
&  muita fiíe. Pouca fee, ifto he pouca íidelidade; 
M u ita fe e ,  ifto he muita confianza, M uito confiados 
8c pouco confidentes fam etn Portugal osfcridosda 
pefte, deque l3 cos noslivre. M áo  h eq u e cenhamos 
occafìam de dizer ifto entre Porcuguefes, m aspior fora 
fe fenam eftfanhára. C u id o  que pm oftrarey de ma- 
neira, que ao menos, íenam perfuadir o reme<lif>, hey 
dejuftificar oqueixum c. Q iieeftc ja  apeftado depou- 
c a fe e  Portugal o p o v o  diz commummente, &  cuida, 
que o prova; mas aínda que authoridade de po vo  
he tam grande,queeÜa só baftou para canonizar a Sam 
R o q u e, ;u lg u e l3 eos os corafoens de cada hum, que 
eusódas máos quero fazcr ju izo. Argumento affi. He 
certo que nas Cortes paíTadas fe prom etxram  fubfi' 
dios para a guerra quantos foíTem neceífarios a c ó n '  
fervafam d o R e y n o . T am b em  he certo quefeintcn- 
tánnn donativos, que fe multiplicaram tributos, qu*̂  
fe introduziram decimas, que fcacrecentou à



da o cunhoj 8 c  o  prcço^Si co ttido vemos que he necef- 
fario repetir Cortes para arbitrar novos modos de tirar 
dinheiro efFeftlvOjporque eadahum guarda o feu, &  ha 
muy poucos que pagué o q u e  Ihes toca. Os ir.uitospo- 
derofos por privilegiólos pouco poderofos por impofíÍ* 
bilídade,cada hum trata de lançar a carga aos hombros 
do outro ,&  tal vez cae no cham,porque nam ha quem a 
íoflen te .H e iflo  aíTi?ainda mal.Bem digo eu logo, que 
ha poucafé em Portugal. F é ta ó  apertada de máos^naó 
he verdadeira fe.

D iz  C hriflo  nonoíTo Evangelho:LttCfiw  ardentes 
w Vfíó'¿f: Q ue tenhamos tochas accezas ñas
máos. Supoflo que o  lume deílas tochas fignifiçao 
lume da fe; porque diz C hrifto  que otenham os ñas 
máos: h im a n ih u s V vjiñ s?  O s  aílos da fe , no entendi- 
mento fe produzem , no cntendimento fe rectl^em; 
pois fe a fè e ftà n o en te n d im e n ro j com o a p o cm C h rii - 
to agora ñas máos, Lrtcm;¿€ ardentes in manihus VeJÍrls? 
Hüarazam muy verdadeira he, porque a fé p raàica , 
que C h rií lo  aquí eníÍnava, nam confjíle tanto em ver
dades do entendiiTientOj quanto em liberalidade das 
máos. Nam he mais fiel quem nielhor difcorre, fe n,iiB 
q u cm co n co n e me’ihor. Por iflo nos reprcfcnta C h iilto  
a fe em figura de tochas, porque a tocha fe eílá accc- 

Jfi gañafcjSí: fe nam fe gaíla, eílá apagada. O  quantas 
tocha«, que pudéram luzir gloriofas, fe vem nella oc- 

apagadas miferavelmente/ Lucerncc ardentes in 
Portuguezes; fe a fé he tam ardente 

como deve fer vejafc luzir ñas máos. Apcrrareníc as 
máos^Ue|j^al de frieza, Se que nam arde fogo  no cora- 
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¿am. Amavam rauito os M a g o s , & cr ia m  verdadey- 
ramcnte naquelle I le y  que acclamáram cm lerufalem, 
8¿com o íabios vede a proceí1:a§am que fizeram de fuá 
fé. fr o c id e m e s  ndoraVei-unt^ ^  apertis thefauris fu is  oh- 
tulerunt. Poñrados por terra adoriran v&  abrindo feus 
thefouros ofFcreceraó.Saó L c a ó  Papa.C f̂tOí/ cord ib m cre-  
d u n tj mnnenbii4  protefiantur. N a liberalidade com que 
davam, proreftacam a verdade com que criam; a p o r 
que dahi coftuiiiacfiar ocora^ao oiitlecñá o thtfou- 
ro , fizcram os leus thefouros interpretes dcicu scora- 
joens. Q ^ d  coruibiis credunf^ murierihti4 ^proteJÍanfur. Se 
viffcmos q ie entravam os M  >s cm o prclepio, &  que 
vendonaqucU e eft.idu a fcu Key^llienam f^aziam íet- 
\\^ (i de fuas ríqiezas; que diri irnos? Diriam os com 
muita r.izam q j ' n i n  crri.n nelle vcrdadeiramente, 
Se  que aquellas corcezias f  jram enganofas &  a quel- 
lasadora^ocns fingidas. AJorar,&  naó offerecer,qiiá- 
d o o P í in c ip e  cftá cm necelfiJadc, dobrar os juelhos, 
&  nam ab iros tkdouros, namh,* vicio de avareza, he 
crime dein fi leUdade. Fe, S i iiberiliJade fam virtu
des Cyaonimas, &  quem cftá duvidofo nodar, nam eftá 
firme no crcr. O q u e  os M agos ofFereceram a C h tif to  
foi C u ro ,  I n c c n fo j& M 'n  haj &  t^zem todos os Pa
dres,&  com clics cóformcmente a Igreja, que no üuro 
confcíTaram qneera R c y :n o  incenlo, que era Deos: na 
mytrha que era homem. Àuro T h u r e  Veu^ njyvrhií
ntortalem^O\i grande confi: m^rain do que dizemo.s/De- 
fo rte q  interpretaraó o sM ^ g js  a f c iu l la  liberalidade 
& p a ra  conftflarcni tres <<Etigos c fRrcceram tres dona
tivos. J u r o ^ ¿ e m ^ T h ttr e  j i t h ^ m o n J m ,
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Pois fe a fe  fe explica pella libéralidade, fe o dar he 
fvnonimo do crer, íe a obediencia dos R eys fe proteíla 
có  ouro nas máos, A uyo^ ^ ^ ^ coví\o  nao temerci eu ^ ha 
rebates de pefte, ou fofpeitas de p o u ca fé  em Portugal, 
quádo a liberali dade fe perverteo em cubica,&  em vez 
de fe pagaré tributos,pode fer q fe multipliqué latrocí- 
nios?He bó  genero de fé eña.^Eu o direi.Pergütáraó os 
miniñros reacs a S. Pedro fe havia feu M eftre de pagar 
tributo a C efar ,&  refpódeo q  fi,madou C h riñ o  a Pedro 
que foffc pefcar, q na boca do primeiro peixe í charia a 
moeda q  fe pedia. E t  da e u  pro me ^  te  ̂ &  pagai,Pedro 
por mi,&  por vos. N o ta i,Chrifto era Senhor do mundo- 
S.Pedro era Principe da Igre)a,& có tudo diz o Senhor 
pagai por mi,&: por vos, d a eisp ro  me C? /í, po iq  os tribu
tos dos R e y s , principalméte em terrpo de necí ffidades 
grades,també os grades,&  fenhores he b é q  os paguem. 
N os bés,&  males cómüs ningué he privilegiado, íintao 
todos o mal q  coca a todos.Mas naó era ifto o  q eu que
ría póderar. O  em q muito reparo he em mádar a pro- 
vidécia de Chrifto,^ S.Pedro pagaíle otribuco.Pagar o 
tributo parece q  cocava por razáo de officio ao A porto
lo,q tinhao dinheiro^ pois fe ludas era thefoureiro, ou 
p ’’ocurador, fe ludas era o q tinha a bolfa do C o lle g io  
■^poftolico,porque nao máda Chrifto  pagar o tributo a 
luvUsfOirei o porq? Porq  qué tinha animo pera veder 
a feu Seahor, nao tinha (icio pera pagar o  tributo. N aó  
pagou o tributo Judas, porq os ludas nao pagaó tribu
tos. agora fe ha fofpeitas de pouca fé, fe ha feri-

■ das de hifiticliJadcem Portugal.
d o r i o l o  S .v fú h e  aprimeira p e f t e  d e  q vos p e có n o s
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lìvreis efte R e y n o i &  fenam fora por temor de alguma 
irregularidade5naó fey fe vos pediria tambem quecù- 
rafl'eis corno a curou Sam Pedro.Defraiidou Ananias a- 
parte do pre^o, que devia por todo aos p é so sA p o f- ,  
tolos, corno agora fazem algunsque pagania decima 
mas decimada: mandao vir diante de fi S. Pedro,julga o 
crim c fummariamcnte, notificalhe a fentef a em tres pa- 
lavras, &  foram tam rigorofas. Se executivas, q no mef- 
1110 ponto com aiTombrOjS: tremor dos circunftantes ca- 
h iom orto  aos fcus pès Ananias. T a n to  rigor em hum 
difcipulo de Chrifto  na piedadc de hum A pofto lo , nas 
cntranhas de hum S. Pedro, por huma culpa ao parecer 
nam tam pezadaPSi diz S. Am brofio ,&  dà a razaoTíj/z- 
ta erat aVaritiapeÌiilentia^ut SanSlus cum Tetrus^non
tam em endale Voluerit^quam dam nare.S^cw  fété^a de mor
terepentina S ,  Pedro a Ananias por defraudador fo
m ente do pre^o prometido; poi que com o eftava infi
cionado co'm a pefte da avareza, Se podia inficionar, Se 
apeftara outros,teve por melhor tìrarllìe a vida,que cf- 
perarlhecom  pcrigo a em enda.Có cfte rigurofo rcme- 
d io fe  curou ja algam a infidelidade em Portugal,exé* 
p io  quc he bcm ande nas memorias Tempre vivo;nias 
aos fielmente Portuguezes baftcvos o do  gloriofo Sam 
f lo q u e  para qafli com o elle dcu eftado^ riquezas, Sí 
quanto poÌTuhìa pella patria do C e o ,  demos nòstatfl 
b em co m  apoftada rcfolu^am quanto temos pella de" 
fenfam da noifa. A inda ha comendas, ainda ha rendas? 
anida joyas, ainda ha coches,ainda ha galas, &  regalos, 
& e m  quanto houver fangue nas veas,haverà niuito^ 
dar.D efe tudo pella patciajque nellajfica affi como de^



i

Sao R oq ue tudo para nella o achar. E  fe o c x c m p lo d c  
S.R oque,por alto, nos dcfinaya,e haolbosfracos,q  ce- 
gaó có cáta lu7,abaixeinos hú pouco a vifta, &  veremos 
retratada aos pés do S. hua acfaóirracional, mps gene- 
rofa,q quanto mais falta de ufo da razaó,eftranha,& re
prehende mais júñamete as femrrazoés de infidelidade 
humana.Todos os authorcs antigos fizeraó ao cao fym- 
b o lo  da fidelidadc; &  quando tñ a  nobrcza naó fora 
taó antigua naquelle animal,o d e S .  R oque pudera ga- 
nhareñe tirulo para toda a fua cfpecie. EftavaS,R.oque 
no capo dcitado ao pe de húa arvore pobre ,defconhe-' 
cidojfolitario,enferm o, &  no m eyo defte dcféparo ti- 
nha hú cao,q  levado rodos os dias hú pao na boca fé  
comer delle bocado,o fuñétava.Ifto ÍÍ q he fei leal, iñ o  
fi q he fer exép lo  da verdadeira fidelidade.Chegar a ti
rar o pao da boca para fuñécar c ó e l le a  feu S°^Lañí^la 
he que careceíTe tal generofidade de uzo de rezam, 
quando vemos tantas almas racionaes tam m alem pre- 
gadasem fojeito  de menos honrados procedimétos.

V I L  A  fegunda peñe(ntuito me diteve na paíTada,* 
fera efla a peñe pequenaJA fegunda peñe, definefe. 
M uita fé,ou muita confianza, Se defte mal eñá inficio
nada multa gente, que fe chamaó os dcmaxiadamentc 
Confiados. Explicóm e. Ha cidades em Portugal, q fem 
^^3rem tam longe de C a ñ e lla , com o R om a de Carta- 

as dividir hum mar, fenam hum pequeño rio, 
&aalgv3mas huma linha Mathematica, taó confiadas 
eftam defitnetnias, q  por mais quefam  mandadasfor-
tificar,na6 fe fortificam , havendo^a maneira <Ios Spar- 
tanos^que onde cñ am o sp e ito s  dcfcus C idadáos nr.iii
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íamneceffariastnuralhas.Hahomens em Portugal,que 
fem tereoi gañadoos annos nas efcholas de Flandes,
nem campeado nas fronteiras de Africa, por m aisq os
niádaó ter armas, 8 c  exercitallas te por afronta, ou por 
ocifiodade efte exercicio; como fe foracontra os foros 
da nobreza prevenir adefenfam da patria,ou poderaó, 
fem  excr citar as armas, entrar naquelle numero orde
nado de gente, que por confiar de homcns exercitados 
fe chama exercit o .  H e b o a co n fia n fi  e f ta c o m o in i-  
in ig o a p o rta ?  H ^m uy dem aziada,&  muy errada con- 
fianfadefconfiarpor temor,he covardia^mas defconfiar 
por cautella,he prudencia. N am  quero dcfconfian^a q  
fa^adefmayar; defconfianfa que fa ja  prevenir,{i. E e f -  
te fe g u n d o  m odo de defconfiar he muy neceíTario, 
principalméte aos Portugu czes, cu jo  demaziado va
lor o s fe z  algumas vezestam  confiados, que o vieram 
afen tirm al prevenidos. A  moderada defconfian^a,naó 
h e  achaque, fenam cfmalte da valentia. O  valente dizé 
quehad eferd efcon fiad o,ao  menos hum foldado Fran;- 
c e z f e y  eu, & n a  milicia de fua profiíTam foldado de 
fama,oqual fempre foi valente ao desconfiado; S. R o -  
q u e .O  que pondero he que d e ix o u  Sam R oque huma 
v e z  a patrÍa,&defpois fe tornou pera e lla .Q ^ e  deixaf- 
fe  a patria qué quería feguir a C h riílo  com feguro di- 
Q am e obrava; que no remanfo perigofo da patria,prin- 
cioalmente os poderofos com o Sam R o q u e mais occa- 
fiam tem de o ffe n d e r ,q u e d c fe rv ira D e o s ,  po isfed ei-  
xa  a patria, & f o g e  della: porque a tornaabufcar.^Em 
hum a,&  outra reíblu^am obrou com o clefconfiado R o 
que. Aprimeira vez fugio  da patria, porque defconfio^
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defuavirtuderafegunda veztornou para a patria p(¿r 
que defconfiou de lúa fúgida. C o m o  íe fixera eíle dif- 
curfo o Santo entre valente, &  defconfiado configo. 
Eu fe fico na patria, as occafioens fam muitas:fe me 
falca virtude para as refiftir, fico vencido. Pois que re
medio? nao ha outro fenaó fugir, alto ,deixemos a pa
tria, E defpois de ater deixad o,com o fe tornara fobre 
fi:fugir(diz Roque^he covardia: nam querer vir ás ma- 
ó s c o m o i n i g o ,  he pouco valor. Pouco valor em hum 
foldado de Chrifto?,Nam  ha deferaífi: animo, volee
mos outra vez para a patria, 8 c affi o fez. Elias retrata
do. Foge Elias de lefabí^l, que Ihe queria tirar a vida^ 
chega ao deferto,&  começa,a chamar,&  dcfafiar a mor
te. 'Totivit animée fu<e  ̂ ut moreretur. T u d o  fuccedeo 
lio  mefmo dia para fer mais aqjiada a repugnacia.Se te
me o Píopheta a morte, com oa chama.  ̂ E  fe foge d el
la na ciáadci com o no deferto a defafia/Sam defcon- 
fiançasdehum  bem entendido valor. N a  cidade fugio 
da morte porque defconfiou defua fortaleza: no de
ferto defáfiou a morte, porque defconfiou de fua fú
gida. O  meyo em que confifte a fortaleza he entre o 
ttinor, &  a ouzadia temeo, Se ouzou Elias íempre def 
confi.ido,paraem hum a,& outraacçaô femoftrarvale- 
^^'Tam lo n ge  eítá de valente o timido,como o temera- 

fe em alguma parte cftá mais perigofa a cóferva- 
Ç̂ ïT»,he na prefunçam de fegura .N cm  aqui nos faltará o 
Evangelho*

Q y e rC h rifto  que eftejamos em v e lia ,bem affi c o 
tilo ofazetn os fervos diligentes, que efperam por feu 
Senhor, Veneric , &  pulfaVerit[_A<l^^ reparo)
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pu raque quando vier a bâter. Bâter? Jogo fechadas 
ham decftar à? porcas. P oisfc  fazem tantas diligen ' 
cias,por preda, &  mais prcfl'a, ie ham de eftar as roupas 
na cinta, feham de efcar as cochas nas màos_,e{]'as ja ac- 
cefas, porque naó eftaram cambemas porCas abcrtas? 
Porque enlmava Chrifto  a feus difcipulos a fer vigilan
tes, &  naó biftam  para a fegura vigilancia olhosaber- 
toscom  porqas abercas:icn^m olhbs abertos com por
tas f e c h a d a s . if, Para que quan
do vierem de fora achem em que baccr primeiro. E  fe- 
n aó  biftam  oÜios abertos com portas abcrtas^que feria 
porcas a bertas cÓ olhos fcchíidós?Por femelhaïue d c f -  
cuvdo fe perdeo T r o y a ,  l^anduntur portai Eis ahi as 
porcas abercas. 7/2VíJ¿/«í/í urbem fo m n o y  'moquefcpultcon, 
Eis;ahi os olhos fechados.O  que imporça he moderar a 
confiança com a cautella, &  lègurar o valor co m a  vi- 
gilâcia .-vigiar,armar,&  fbrcificar,exercicar, tr.ìbaJhar, q 
ainda que fc tem trabalhadotaoco, a empiefa foim ui- 
to a;i'ande,&he neceflario mais.

V III. E o q  mais neceflario h e q tud oC atègoraco
m3 a Portugaefcs, agora com o a C h n ü à o s ^ e  que 
as negltcencias de dentro nam dcfanimem, &  def- 
componhaô as diligencias de fora. Q uem  me dcra nef
te  paiTo as fo rç a s ,à o fp ir itu  que nao tenh o. H c pof- 
fivcl que quádo efiamosrectbendo enchentes de be
neficios da divina mifericordia,nâo façamos Îe naôjpro^ 
vocar compeccados a diviiia juÎliça! que quando dc' 
veramos andar hum ildes,&  agradecidos acantas mer- 
ces,armemos os favores do C e o  contra om efm o CcOj 
&  façamos guerra a D e o s  com fcus beneficio^/



Inda fe guarde pouca ju ftif  a/ que aínda fe trate pouca 
vcrdade! que'agora reynein niaisasinvejas/ que agora 
cfì:e;aò maxsem feu ponto as anibÍ9oen.'!'que agora,por 
que D e o s  eftá por nos, nos ponhamos nos contra elle; 
he boa confianza efta: Grandes motivos nos tem dado 
D eos de grande confianza; mas antes nos qucr menos 
confiados de fuas mifericordias, que pouco attentos a 
noíTas ohriga^oens. E t v o s  ñ o t i p a r a t i C h rifto  por 
conclufam do Evangclho^^jttííí horanon p v ta tiá film  
hominis Veniet. Eftai preparados^ Se pTCvcnidos, porque 
na hora cm que menos o imaginais^vos pediram conta 
da vida. M u ito  he difiicultar Chrifto o remedio em 
húahoraja q u em o p o d etern u m in ftan te!  Se hum in- 
ftante bafta(que tal he a bondade de D co s  Jpara hum 
arrepcndimcnto final,como nos atemoriza o Senhor c6  
asbrevidadcsdehúa hora? Parece que he cftreitar os 
limíres^&diminuir a opiniaó gloriofadefuam iferícor- 
dia infinita. Affi pareccjoao ha duvida; mas quer D e o s  
antes menos reputada fua mifericordia que deinafiada- 
mente confiada nofla cfpcranfa.Confiar cm D e o s  of-  
fendendoo,he venerar bum attributo com injuria dou- 
tr0j& prefumillo tam mifcricordicfo;que poffaferm e- 

h o m .J b / í t V t  ita abqnió in terp retetu n 'D ^ o s  nosjivre 
fermos tam máos interpretes de fua bondade diz 

'^^^^\\\\2i\^'^quafiex redundanita clem entiícc^ leflisj libidi^  
faciat humaiií€ temeritatis', que nos firva detciua^ ao 

a iberaliJaJcdivin:i5& fagamos coftasanoíías temeri- 
^^^®^^osexcmplos continuos de fuas mifericordias, 

^*feria he, Sccrgueira de entédimentos grandc;que 
^os traga defvanecidosj&defcuidados^ o que nos de-
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vera fazer humildes, &  temerofos. Porque C a fìc l la fc  
vay perclpitaiKlo a caó conbecida ruina nos damos nòs 
p j f  íegaros.^ O  mifcria! porque C a fte l la fe v é  em efta- 
doj q  já ná;j pode reííitir a íeus inimigos, nos imagina
mos vencedofeí dos noffos< O  cegueira! Alégranos va- 
mente o q  nos devera confúdir,animanos o q  nos deve
ra affjmbrarjSc enchenos de confiança,o que nos deve
rà encher de temor.N.aó fallo do temor q f a z  temidos, 
fenaó do temor q  faz timoratos; nao do temor que faz 
temerofos dos homésj fcnaó do temor q fa z  rementes a 
Deos. Pergunto,fcnliorcs, porque eílá D eo s irado co n 
tra C afte lla ,&  a caíligataó rigurofamente?Naó hadu- 
vida,^ por feus peccados, por fuas maldades,por fuas in 
juftiças,por fuas foberbas,por fuasincócinéciasj&c.bo« 
as teftemunhas fomos com ocópliceshü tépo dos mef- 
mos delitos. Pergunco mais. O  D eos de C aftella,he o 
nieímo ^ o de Portugal, cu  outro? Eíla pergüta náo té 
repofla. Pois o D e o s  he o mefmo,&  em C aílella  cañiga 
peccados; como ha ie  premiar peccados em Portugal? 
S e  Caílella té a ruina em feu  ̂vicios;como havemos nos 
de ter a fegui^àça nos noífjs? O  h q be apertou a força 
deíia razáo oProphetaN ihií fallado có a cidade de T y -  
riO.N.um q u id n e lm e s  A le x a d n a  populoríi^^ucC ¡yabitat in f íu -  
mimbus^ Por ventura,ó T y r o  fois vos mclhor que a 
grande cidade de Alexandria cabeça de tantas Provin" 
cias.  ̂Porventura, Ò PortugaI,fois vos mayor, Se mais 
populofo,que Heí'panha,todo de quem ereis parte? E t  
tamen ipfa. abtjt in tr^fmigrationem-jSc com tudo Alexar-- 
<3ria,ó T'yro foi dcftruida, Se  com tudo Hefpanha, Po>- 
ti]gÿl.vayfeacabanilQ*Pois fe a.Mbnarchia famofa das-
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Hefpaiìhastfie aquella,qoe pouco ha dominava fñc'ilir.é- 
te o miido,affi a ca ftiga ,&  aniquila D eo s por feus pec- 
cados: fe Ihe náo vai a Hefpanha feu dilatado Imperio, 
fenaó fe fuftenta nos eftribos d efuagràd e 7 a,fedefuas 
proprias cntranhas brotaó as labaredas, com que fe vay 
confumindo efte Ethna, fe tantos exercitos c fp lh a d o s  
pello mundo a náo defcndem,fe tantas frotas,&  tantos 
milhoens a naó Íocorré,fe tantas orafoens('que he ma
is tanto culto divino^ fe cantas penitencias,&  facrifi- 
GÌOS naóbaftaó a ter maó no bra§o irado-da divina juf- 
tija.'fe tato prova^aó aD eos os peccados de Heípanha, 
porque náo tcm cPortugalos feusjporque os náo teme,. 
&  os naó choia? N a ó  nos fiemes indifcretamente em 
m ilagres,& favores do ceo; porque cmgrandes iniferi- 
cordiasenfaya D e o s  grande caftigo, &  todo efte bem 
perderemoSjfe formos ingratos'Com  grandes milagres
&  prodigios livrou D eo s ao p o v o  de Ifrael docativeiro 
d eF araoem  q eftavaó, &  com  tudo de tantcs-mil ^fa- 
hiraó do E g y p to , por^ peccaraó d e fp  o í s  de taó grádc 
m erce,só dousentaràraó naterra deprom iftaó. Liber-- 
touos D eos por afligid os,&  defpois caftigouospor in 
gratos. Fiquenos efta advcrtécia Chriftáos, cófidere- 
nios bé efta verdade,obremos p e l lo s diétames defte de- 
f€gano,para ^ faibamos o q principalmetedevemos te- 

fobre quebafes podemos fúdarfcgura a firme
za de n o  fias confianzas. A  gradar,& fervir a D c o s j& lo -  
go  confiar animofamente.

E  para q fejaó efficazes eñes- remedios , R o q u e  divi
no,de baixo devoífaprott€ C 5aó,& favorcfpcram os os-
efiiicos de virtude Eranccz,- &  PortugueZ’ íois’ glo iio-
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f o Santo, & e m  hum, & o u t r o titulo eftam bem fun
dadas noifas cfperangas.QuemmclhorjUos focorreraq
hum Francez quandoas florentes L izes  de Franca com 
taó hermanada correfpondencia, affiitem ao lado das 
Quinas Portuguezas? E  quem mais natural Portuguez, 
8 c  mais verdadeiro, que aquelle, que nafcco có o habi
to  de Chrifto fobre o peitoefquerdo publicado que e- 
racavalleiro Frácez por gera^aó,mas Porcuguezes por 
nafciiìiento? F o d o o R e y n o d e  Portugal vos encomen
dó divino R o q u e ,pois tam duplicadas faó asrazoés có- 
que confia cm voíTo favor. Encomcndovos efta C idade 
que com tanta deva^aó, Se frequcncia tblemniza voíTas 
fagradas memorias.Encomendovos efta Cafa, que tam 
autorizada eftá com voíTo patrocinio, &  taó lica Se taó 
fantificada com o thefouro de voíTas preciofas reliquias 
Encomédovos,mas naó vos encomendo,que naó he ne- 
ceíTcirio, a voffa real, Siilluftriffima Irmandade,em que 
vos ferviraó os R e y s ,&  vos ferve a melhor nobreza, &  
particularmente, como tam particular nelle, vos enco
mendó gloriofo Santo,a quem hoje com tam lembrada 
preven ^ aó ,^  com taó anticipada liberalidade celebra 
voffa fefta aufente.A peffoajacaufa,os beneficios pede 
quetenhais boas aufencias com quem as fabe ter tam 
pontuaesi& aindaque em diftaciatanta; là chega tam 
bem ajurdi^aó m ilagrofade voíTos poderes,que a hofti- 
hdadede noffos mal reconhecidos amigos, ^ainda al
lí nao ceffa,pefte foi daquellc eftado, Se pefte do múdo- 
D eftem altam p ern ic io fo  nosajudaialivrar poderofo 
Santo,aquella tam dilatada Provincia, a mais rica,e ma-
h  preciofa jo ya  deña C o r o a j  para q o u  nodefcanfo

“  da



da verí?a<?cira fnpcTÍoridaíe de v iñ orio ía
guerra,fe luzaa conbecida prudenciaj& valordc quem 
vos ferve,&  governa,&  o ftnipre^& em teda a parteef- 
ficaz patiocinio de vcflafagrada interccÌlaó, pela qual 

efpcramos tambem , mediatamente a graja , a gloria^
Quam

L A V S  D E O .
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10^ ß 51 í6 ‘'¿'í ĉ ';öi ■ i'% :•. . U 
ol>,. :iii> cfl'iç f'f (fi tZciof) ah'jv/Kj oi'D^ o r  - '̂üí . -í 
s u ')! ob v/'r:*'! "íñ :oiT:f.p cliq v’hiifi?*! •:: •. ï̂v

'.au ['! '•-•!>•, :ò / cwj'' «'i; 'v - í ■'•,
£G/ I j x A : „

í>:i'fl'jlo'i Oí C‘M »J t" si'I-jh j mi*.- ;!-., ,i-a
3ü:cI fj ¿i c ü i í ; : * .• Cd

,?abuìti7 ,?f;bi5Ít>'iXj 't iíia,-ír»q ,.-:7citiO i,b o-*
,od!'d o ’M í’j - ^ .cn o iov  ob i.-b'i'ig VR-n.T -'• 
-Ti'i 2. '' í,i :.b -EJíy-ïOs j I " íiü m -:''!; ( r i ; 0 '’Ocbi'.
J i  (V»<¡£n of> >'i£.i’ífiíi ir)nn'..^ofb nci.i <0 ! ••< tobnii^  
~o\ ■)) j'ip fifífii tioa Èri ,ti jlt;o - ' '.líf- .'■ 'JÓc-'-i^^/br.b

'.h j: A o' p̂ ?si;ff *n íni'Oy ' >■ f'i ’ > 'i ^ 
r n  ‘ í̂̂  ''>ft'ir.’" ' ^  Z'v f̂  ̂ í</̂ ?V'C1
.■jjÓVJoíífRñfjnaí * éoiii-gir*':; Jl^ou

.UITAM Ü^a cV A J ■



-

♦■»î

' t

'■ .i^,.

VV '»V'U-'.̂

"V,». •
•V, ■

I
-

r



• '• •■ ■
«  -  •

■ •
lÂÇî

•>!» .

' ■■■ ■ -.J

* omiE'



■rH'Îiï» • •. . f  ¿fe.



' -o*. . i-̂ ;fr»>i..}7firŜv'... ’.- i.mK'Iwv.'*'
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